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Introdução/Objetivos 

Em 1808, a abertura dos portos tornou oficial o comércio através dos portos brasileiros, liberalizando, até certo ponto, o comércio marítimo. Neste momento, o porto do Rio Grande passou a vivenciar o florescimento de uma navegação mercantil, experimentando grande prosperidade econômica ao longo do século XIX, e princípio do seguinte. As novas práticas mercantis incorreram em uma série de transformações na povoação, incluindo na sua paisagem constituinte. É a esse elemento que essa pesquisa se dirige, buscando entender o processo de construção da paisagem urbana da Rio Grande do séc. XIX e suas relações com os diferentes grupos que habitavam e transitavam pela cidade. Esse trabalho é financiado pelo programa PiBIC/CNPQ. 

Metodologia

O processo de busca e análise dos dados foi orientado no sentido de alimentar um Sistema de Informações Geográficas, que comportasse a enorme gama de elementos da pesquisa e os dispusesse em um mesmo ambiente de análise.

Utilizamos como base uma foto de satélite atual, na qual foram acrescentados dados divididos por camadas cronológicas e unidades de estudo. Assim, procuraram-se as estruturas remanescentes da época e informações sobre os processos de alteração da malha urbana. As diferentes unidades de estudo foram identificadas e elas foram relacionadas informações específicas.
Resultados e Discussão
A pesquisa tem apontado que a cidade sofreu um processo continuo de transformações na sua estrutura, em uma série de obras e melhoramentos urbanos. Pensamos que estas intervenções se destinavam a mais do que suprir as novas necessidades práticas geradas pelo crescimento econômico: elas se orientavam para os interesses de uma nova ordem social e mais que uma função prática, possuíram uma função simbólica central. 


Enquanto a cidade se transformava, a sociedade também se reestruturava, com novos grupos se lançando à posições de destaque, principalmente econômicas, e na maior parte das vezes ligados aos movimentos de imigração, notadamente inglesa, francesa e alemã. O discurso historiográfico aponta uma predominante influência luso-brasileira na cidade, deixando em segundo plano a preponderância dos imigrantes de diferentes nacionalidades que viveram e trabalharam na povoação. 
Neste sentido, buscamos as diferentes formas que estes grupos poderiam se expressar na paisagem, verificando que, para a maior parte do século XIX, há um silêncio nas estruturas remanescentes, mesmo aquelas aonde a documentação aponta a presença destes imigrantes. 
Considerações Finais ou Conclusão

Os diferentes grupos sociais que compunham a cidade se fizeram representar materialmente, marcando as diferenças sócio-culturais, ou buscaram adotar símbolos que pudessem diminuir tais distinções, conforme a situação em que estavam inseridos nas relações sociais de cada época. Através destas tensões, contruiu-se a paisagem urbana local. Os grupos politicamente dominantes alteraram, através da municipalidade, a malha urbana, enquanto que os imigrantes, muitas vezes de posse de grande poder econômico, permaneciam escondidos, em casas alugadas aparentemente anônimas.  O panorama se transforma com a aproximação do fim do século XIX, quando as indústrias começaram a despontar na cidade, pelas mãos desses imigrantes e, junto com elas, as residências de seus proprietários e integrantes, que marcaram a paisagem urbana com traços identitários, mostrando que algo mudou no âmbito das relações de poder. 
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